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1. INTROPUçÃO

o Nordeste Brasileiro vem sendo uma das regI0es maIS estudadas do Brasil nos
últimos anos. Uma multiplicidade de instituições atua na região, muitas vêzes
com duplicação de ações. Péi;:'éisustentéi;:'estas instituições 05 governos federal
e estaduais investem a cada ano bilhões e até trilhões de cruzeiros. Como e do
conhecimento geral, o Nordeste brasileiro é uma regIao pobre comparada com as re
giões do sul do Brasil. As causas de tal pobreza são múltiplas e vão desde os
aspectos de clima e solo até condicionantes·histõricas que fizeram com que a es-
trutura do poder econômico e político na região ficasse concentrada nas mãos de
poucos indivíduos e pequenos' grupos, impedindo, desta forma, que os investimen-
tos em setores básicos como educação, pesquisa, saneamento básico, saúde, comu-
nicações e agricultura ficassem relegados a segundo plano.

Em decorrência de um complexo numero de fatores SOCIo-economICOS e políticos
chegamos ao limiar do século XXI com a região Nordeste cheia de problemas so-
ciais e econômicos a serem enfrentados e resolvidos a fim de que o futuro seja

promIssor.

Diante de tal quadro pensamos que a melhor estratégia de açao serIa diagnos-
ticar o doente, identificando os principais problemas a serem pesquisados conSI-
derando as expectativas de retornos para o desenvolvimento da região ~ curto,

-. I'medIo e ongo prazos.

Quando se pensa em um diagnósticosocl0-econômico quase sempre temos a idéia
de que ele compõem-se da elaboração e aplicação de um longo questionário aos mem
bras da comunidade a ser estudada. Realmente, esta e uma das muitas maneiras de
se fazer um diagnóstico sócio-econômico, no entanto, em muitos casos, não é a me
lhor maneira, ?ois uma análise da realidade baseada num corte sectional no tempo
tem a característica de produzir o efeito de uma fotografia. Todos nós sabemos
que uma fotografia é uma representação, as vezes, distorcida da realidade. O me
lhor exemplo de tal distorção em termos do uso de levantamentos socIo-econômicos
da realidade serIa usar os dados de UIDSÓ levantamento para descrever uma reali-
dade rural complexa, mesmo que se utilizasse, para a coleta de informações de p~
ríodos anteriores o método da recordação. Isso porque se formos ao campo dos
produtores na época de secas veremos urna realidade, enquanto que se formos lá no
vamente na época de chuvas veremos outra realidade.
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Assim sendo nos pensamos que uma mane1ra ma1s acurada de se entender, descr~
ver e testar hipóteses sobre a realidade rural do Nordeste semi-árido séria atra
vés do acompanhamento periódico de propriedades típicas nas diversas regiões-eco
nômicas do trópico semi-árido.

Tal acompanhamento teria algumas finalidades básicas, tais como:

a) Fornecer dados para uma cuidadosa descriçáo da realidade com o passar do
tempo, revestindo-se desta forma de um aspecto dinâmico, visando identificar
prioridades para pesquisa agropecuária e para ações de política agrícola.

b) Fornecer dados para o.teste de uma bateria de hipóteses comumente eventa-
das e raramente testadas a respeito da realidade rural.

c) Criar uma oportunidade para pesquisadores da área sócio-econômica inter-
agIrem com os pesquisadores da área agro-biológica na identificação de priorida-

•
des para pesquisas nos diferentes segmentos da ciência do conhecimento aplicado.

Frente ao expQfto acima ~ objetivo principal destas notas ~ ~ de abrir as
discussões sobre ~ programa de sócio-economia do CPATSA. Neste sentido sugeri-
moS urnaestrutura organizacional para o prcgrama de pesquisa em soc10-economia e
as linhas prioritárias para pesquisa, explicitamos as áreas prioritárias para
pesqu1sa e algumas hipóteses a serem testadas, descrevemos suscintamente o pro-
cesso de coleta de dados e algumas metodologias que poderão ser utilizadas para
o teste das hipóteses, e terminamos com algumas considerações finais.

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DAS PESQUISAS EM SÓCIO-ECONOMIA

Considerando: (1) a realidade complexa na qual estao inseiidos os produtores
e trabalhadores rurais na região semi-árida; (2) a experiência de mais de dez
anos vivida pelo ICRISAT na condução de um sério programa de sócio-economia e (3)
a estrutura organizacional dos programas de pesquisas de outros Centros Interna-
C10naIS como CYMMIT, o IFPRI e de algumas universidades brasileiras e amerIcanas;
nós julgamos que o programa de sócio-economia do CPATSA deveria ser composto ba-
sicamente de tres grandes linhas de pesquisa a saber:

a) Economia dos Investimentos em Pesquisa;
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b) Economia da Produção Agrícola;

c) polítiça Agrícola.

Cada uma dessas linhas de pesqu~sas teria um programa de trabalho composto
das hip~teses bisicas a serem testadas atrav~s de metodologias que deveriam ser
claramente descritas .

.Os estudos da Economia dos Investimentos em Pesquisa ser~am orientados para
auxiliar as instituiç~es d~ pesquisa agropec~iria do semi-irido a definir um con
junto de prioridades de problemas a serem pesquisados, nao ·s6 para a irea de s6-
cio-economia, mas também para as ireas agro-biológicas e de mecanizaçio agrícol~
O objetivo básico desta linha de pesquisa seria o de identificar planos 6timos
para investimentos em pesquisa, considerando as restrições de recursos humanos e
financeiros enfrentadas pelas instituiç~es de pesquisa do seffii-irido. A fim de
se definir com racionalidade os referidos planos 6timos de investimentos serla
necessarlO proceder avaliações ex-ante e ex-post de retornos em investimentos em
cada experimento de pesquisa individual. Para tanto seria de extrema importân-
cia os dados e resultados obtidos nos estudos das duas outras linhas de pesquisa
do programa de s6cio-economia referidas acima.

Os estudos de econom~a da produção teriam basicamente duas areas de concentra

çao: ,.

a) Coleta peri6dica de dados básicos em propriedades típicas do tr6pico seml

árido brasileiro; e

b) Assessoramento aos pesquisadores nos delineamentos experimentais visando
uma ex-ante e ex-post análise econômica dos experimentos.

Para a coleta periódica de dados básicos em propriedades típicas do sem~-ar]
do seriam selecionadas três a cinco sub-regi~es típicas da região semi-árida e
em cada uma delas seria amostrado certo numero de propriedades representativas
para serem acompanhadas periodicamente, não s6 pelos pesquisadores do programa
de sócio-economia, como também pelos pesqui3adores envolvidos em outros programas
de pe squ i sa ,

A definição das sub-regi~es típicas da reglao semi-árida ser~a feita conside
rando os aspectos climáticos, tipos de solo, concentração popu lac ionaL de produtores,
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trabalhadores rura1S, enfim uma ser1e de fatores que delimitasse os subsistemas
da regi~o semi-irida.

o acompanhamento periódico dessas proprie~ades típicas ser1a de fundamental
importância para se identificar os problemas reais enfrentados pelos produtores~
suas restrições de mão-de-obra, água, capital e equipamentos durante todo ano e
ao longo de vários anos.

A identificação de tais problemas e de tais restrições são decisivas para se
identificar as prioridades ;de pesquisa. Por outro lado, o entendimento cuidado-
so do sistema de produção em uso poderia revelar que os maiores entraves ã prod~
çao e a adoção da nova tecnologia estão em muitos casos concentrados fora da pro
priedade e devem ser motivo para políticas de governo mais realista. Como exem-
plo poderíamos imaginar o caso de uma região com grande potencial para produzir
e exportar um produto X, no entanto devido a uma política cambial que mantém o

•7 cruzeiro super-valorizado~m relação ao dólar, isto impõem uma implícita taxação
sobre as exportações de tal produto. Desta maneira, tal política distorce o uso
de recursos na economia, podendo causar sérios problemas de renda e emprego atr~
vés do desistímulo ã exportação e, consequentemente, ã produção de tal produto.

Finalmente os estudos de política agrícola serV1r1am para identificar os es-
tímulos e desestimulos causados pelas ações do governo sobre o setor produtivo
do semi-ári,o (subsídios e impostos).

o entendimento do funcionamento do mercado de insumos e produtos agríco~as.
quando consideradas as políticas de crédito e preços agrícolas. pode serV1r para
identificar ser10S antraves nao so ao aumento da produção e renda agrícolas, mas
também pode serV1r para explicar os motivos que levam os produtores a não adota-
rem as novas tecnologias.

Para exemplificar como deveria funcionar o processo de realização das pesqu~
sas nas tres linhas de pesquisa acima descritas, poder-se-ia utilizar um fluxo-
grama como o"da Fig. 1, que nada mais é do que uma aplicação do método científi-
co.

Primeiro sao identificados os problemas e depois sao levantadas as hipóteses
para explicar as causas do problema. Numa fase mais avançada define-se as meto-
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dologias para o teste das hipóteses, coleta-se os dados, chega-se aos resultados. .

e divulga-os, aumentando-se desta maneira o estoque de conhecimentos. ~elo meca
nismo de feedback o processo de realização de pesquisa (Fig. 1) é retroalimenta-
do, indicando novas hipóteses a serem testadas.

3. ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA PESQUISA E ALGUMAS HIP6TESES A SEREM TESTADAS

Numa realidade complexa como é a do semi~ãrido torna-se difícil definir, uma
ser1e de hipóteses bãsicas ~ serem testadas numa ordem de prioridade, quando se
pensa em delinear um programã de trabalho para um grupo de pesquisadores na ãrea
de sócio-economia.

No entanto, valendo-se das experiências do programa de econom1a do ICRISAT
(Binswanger et aI. (1977)) e de conhecimento da realidade do trópico semi-árido
brasileiro, definiu-se a priori algumas áreas prioritárias para pesquisa em só-
cio-economia no trópico semi-árido brasileiro:

1- Causas ambientais e econômicas que condicionam os sistemas de
tradicionais na região;

produção

2- Padrões sasona1S na disponibilidade de fatores de produção e principais

Pontos de estrangulamento nas suas disponibilidades (água, mão-de-obra,, .

traçao animal e mecânica);

3- Impacto de r1SCOS e incertezas sobre o comportamento dos produtores e so-
bre a adoção de novas tecnologias;

4- Problemas de uso ótimo dos fatores de produção, de comerciBlização, de
preços e de política agrícola;

5- Aceitação e difusão de novas tecnologias;

6- Statui nutricional e consumo dos grupos de baixa renda;

7- Problemas de estrutura de poder econômico e político;

8- Distribuição de renda e distribuição dos benefícios da nova tecnologia.

Dentro de cada urnadessas áreas prioritárias para pesquisa pode-se identifi-
car var1as hipóteses de trabalho diante da multiplicidade das limitações que
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existem ~ produçio e produtividade ~a agropecuiria no semi-irido.

Na pr~me~ra irea de pesqu~sa, a título de exemplo, pode-se eventar as segu~~
tes hipóteses para serem testadas com referência ao cultivo consorciado.

Os benefícios do cultivo consorciado sio ma10res do que o do cultivo soltei-
ro pelas seguintes razões:

assegura melhor utilização da terra e mão-de-obra disponíveis durante o ano;
. reduz o risco de perda de cultura;
• reduz a incidência de doenças;

leva a uma melhor utilização de água durante a estação de cultivo.

As implicações dos resultados do teste destas hipóteses para a pesquisa agr~
nom1ca e a extensão rural sio óbvias.

A metodologia para o teste de cada uma das hipóteses aC1ma va1 desde simples
comparações interregionais de cultivo, avaliação in loco do uso de água e 1nC1-
dência de doenças até o teste experimental para se avaliar a validade do conjun-
to de hipóteses ac~ma.

Na quarta área de pesquisa podemos citar o exemplo de uma hipótese que even-
t~amos com referênciP ao uso de fatores de produção no projeto de Irrigaçio der f~-t~ - r «
Bebedouroj'(ém 19~9A (1~

HIPÓTESE:

O planejamento anual inadequado do uso de fatores de produção no projeto de
Irrigação de Bebedouro estã fazendo com que a renda anual agregada do projeto se
ja inferior aquela que maximizaria o lucro.

A metodologia usada foi um modelo de programaçio linear simples.

As implicações dos resultados do teste desta hipótese são de interesse dire-
to pela administração do projeto acima referido.



4.. O APARATO METODOLÚGICO PARA O TESTE DAS HIPÓTESES E O PROCESSO DE COLETA DE
DADOS

Considerando o processo de realização de pesqu1sa apresentado na Fig. 1, ob-
serVâ-S€ qUê üwâ vez identific~dc c p~cbl~wti hi-
póteses para resolvê-Io, faz-se necessário definir o aparato metodológico para o
teste das hipóteses e levantar os dados básicos requeridos pelo modelo.

A escolha do método adequado para o teste das hipóteses depende do grau de
sofisticação científica dã pesquisa, preC1sao que se quer ter e os recursos huma
nos e financeiros disponíveis para a coleta dos dados.

Somente a título de informação, listamos abaixo alguns métodos que
ser usados para tratar alguns problemas específicos.

poderão

TABELA 1. Alguns métodos para o Estudo de Problemas Específicos.

PROBLEMAS M É T O DOS
, I

1. Alocação de Recursos para Pesquisa. Análises de Custo/Benefício, Griliches
(1958)

· 1ndice de Congruência, ~oyce & Evenson,
(1975, p. 83-97)

2. Análise~~onômica de Experimentos . Orçamentação, Calegar & Coelho (1978) e
Calegar (1977)

· Função Produção, Heady & Dilon (1972)
· Dominância Estocástica, Ander5én (1974)

3. Risco Dmni.nãnc.ia-E-stocást-ica,-Anders~n--f19}4)
Programação Quadrática, Hazell (1971)

· Aversão ao Risco, Dillon & Scandizgo
(1978)

4. Avaliação de política Agrícola Excedentes do Produtor e Consumidor,
Calegar (1984)
Proteção Efetiva, Tyler (1980) e Rocha
(1981)

5. Cornercialização e Preços Agrícolas. Análise de Equilíbrio Espacial, Kanbur
(1969)
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o processo de coletas de dados para o teste das hipóteses pode ser bàsica-
mente de duas modalidades. A primeira modalidade é a de um corte-sectional na
qual se faz um único levantamento no tempo (seria o que produz o efeito fotogra-
fia referido anteriormente) e a segunda modalidade é a de um corte longitudinal
na qual se faz uma coleta sequenciada da mesma observação no tempo.

Ambas as modalidades de levantamento de dados tem suas vantagens e desvanta-
gens que devem ser cuidadosamente consideradas, principalmente, quando se pensa
em estruturar um programa de sócio-econbmia para um centro de pesquisa do po~
te do CPATSA.

No caso de um acompanhamento periódico de propriedades típicas do Trópico
Semi-Ãrido, serla conveniente coletar dados relevantes para o teste do conjunto
de hipóteses a ser testado e o mlnlmo necessário de dados para a descrição da
realidade, evitando-se desta maneira sobrecarregar o questionário com questões
sem interesse imediato. Uma outra característica que deveria ter o processo de
coleta de dados seria a de procurar conscientizar os produtores da importância
da pesquIsa. Para tanto poder-se-ía promover reuniões esporádicas com o grupo
de produtores visando obter maior cooperação do grupo e levando-Ihes alguns re-
sultados práticos da pesquisa.

A elaboração de um manual de instruções para os entrevistadores semelhante a
um desenvotvido pelo ICRISAT (Binswanger & Jodha (1978)) torna o trabalho de co-
leta de dados extremamente facilitado.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que as idéias aqui discutidas Slrvam de estímulo para que os pes-
quisadores da área de SOClo-economla do CPATSA unam esforços, no sentido de se
elaborar um documento orientador das pesquisas em SOClo-economIa para o seml-arl
do.

O desenvolvimento de pesquisas na área deSOClo-economla seguindo um roteiro
e um esquema de prioridades é uma maneira de se otimizar o uso dos recursos huma
nos escassos que o CPATSA dispõe. A organização do programa de sócio-economia
possibilitará aos pesquisadores da área, de disporem de um forum para discussão
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,, e avaliação conjunta dos seus projetos de pesqulsa. Desta manelra será iniciado
um programa organizado que irá possibilitar a acumulação de conheciment~s e uma
retroalimentação do processo de realização de pesquisa (Fig. 1) à proporção que
o tempo passar.

Neste sentido vale ressaltar que deveremos considerar detidamente as expe-
ri~ncias dos programas de s6cio-economia dos Centros Internacionais' de Pesquisa,
pois, em alguns deles, como é o caso do ICRISAT a experiência já está no décimo
prlme110 ano.

,.
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